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CAPÍTULO 4

O DESENHO INFANTIL COMO 
METODOLOGIA DE PESQUISA: 

“Colorindo” a Educação Física Escolar

Ingrid Dittrich Wiggers
Aldecilene Cerqueira Barreto

Higor Ramos Ferreira
Mayrhon José Abrantes Farias

1. Introdução: “desenhando frente e verso”

O desenho infantil representa uma maneira das crianças se comunicarem, 
demonstrando seus sentimentos e emoções. A partir dessa ideia, compreen-
demos o desenho como instrumento que permite às crianças revelarem sua 
percepção do ambiente, suas vivências e experiências. Ademais, o desenho 
também é considerado uma linguagem simbólica que se desenvolve em con-
sonância ao pensamento e à imaginação das crianças (Vigotski, 2003). Nessa 
direção, o desenho é um produto da cultura infantil com sentidos e signifi cados 
singulares, além de representar uma atividade lúdica por elas apreciada.

Nas pesquisas com crianças, os desenhos fornecem informações privile-
giadas sobre o universo infantil, principalmente porque são produções geradas 
por meio da própria atividade das crianças. Desse modo, a partir de meados 
do século XX, o desenho infantil tem despertado interesse de muitos profi s-
sionais e pesquisadores de diferentes campos da ciência, como a Psicologia, 
Educação, Sociologia, Antropologia, História e Arte (Gobbi; Leite, 2002).

Na Educação Física, especialmente na área escolar, encontramos tra-
balhos utilizando o desenho como recurso metodológico, porém, isso ainda 
é pouco discutido (Wiggers et al., 2017; Wiggers et al., 2021). De outro 
modo, trata-se de uma abordagem que pode contribuir para a investigação de 
diversos aspectos relacionados às práticas corporais, como, por exemplo, a 
representação do corpo; a cultura corporal infantil, entre elas as brincadeiras, 
a dança, a ginástica e o esporte; além das interações das crianças com insti-
tuições e ambientes formativos, como a escola, a comunidade, a religião e a 
mídia. Assim, o desenho pode revelar como as crianças percebem o corpo, 
as maneiras como as crianças se expressam nas diferentes práticas corporais, 
de que forma se relacionam com essas dimensões, e também outras questões 
inerentes à área educação física escolar (Wiggers et al., 2021).
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Nesse capítulo, serão abordadas considerações teóricas e metodológi-
cas sobre os desenhos na perspectiva da pesquisa qualitativa no campo da 
educação física escolar, bem como orientações quanto à produção, descrição, 
análise e interpretação de desenhos em pesquisas com crianças. Ressaltamos 
que tais contribuições são sistematizadas a partir das produções do Imagem 
– Grupo de Pesquisa sobre Corpo e Educação, vinculado à Universidade de 
Brasília, cujos trabalhos se especializaram nessa abordagem. Em comum, 
esses representam uma tendência emergente articulada ao campo dos estudos 
da infância, pois consideram que as informações provenientes das produções 
visuais das crianças são signifi cativas para a compreensão da perspectiva 
infantil sobre o mundo.

2. Considerações teóricas sobre a infância e os desenhos: “eu 
escolho esse daqui”

Conforme anteriormente assinalado, o desenho é considerado como fonte 
de acesso às culturas infantis, pois fornece informações sobre as experiências das 
crianças (Gobbi, 2009). Além disso, ele representa a produção cultural simbólica 
de um grupo social, que envolve não apenas valores, costumes e crenças, mas um 
sistema complexo de símbolos que dão signifi cado e sentido à vida (Geertz, 2015).

O processo de produção simbólica das crianças acontece em diálogo com 
o mundo adulto. Ao mesmo tempo em que produzem a cultura infantil, as 
crianças reproduzem aquela transmitida pelos adultos. Quando elas se comu-
nicam e interagem por meio do desenho, para além da produção e reprodução 
de cultura, as crianças exercem sua autonomia. Para Montandon e Longchamp 
(2007) isso não signifi ca “poder”, mas a capacidade de tomar decisões rela-
cionadas a elas, mesmo que seja necessário obedecer às regras. Dessa forma, 
a autonomia das crianças não as distancia de suas responsabilidades, mas 
permite que elas atuem como sujeitos ativos.

As crianças, portanto, se desenvolvem nas relações entre pares e também 
com os adultos (James; Prout, 1997; Corsaro, 2003). Nessa direção, o desenho 
infantil promove as crianças como agentes sociais, pois ao desenharem elas 
estão exercendo um protagonismo infantil (Corsaro, 2011; Barreto, 2021). 
Por conseguinte, o desenho pode ser compreendido não apenas numa pers-
pectiva individual, mas como expressão de uma rede de signifi cados na qual 
as crianças expressam elementos culturais, como valores e práticas sociais.

Nesse sentido, é necessária uma escuta sensível, além da observação 
cuidadosa do contexto onde as crianças se encontram. Sobretudo, essas con-
siderações possibilitam às crianças participarem do processo de pesquisa, 
um critério central dos estudos da infância (Sarmento, 2011; Gobbi, 2009).
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Em adição, Meda (2014), destaca o desenho como registro documental da 
existência histórica, em diferentes contextos sociais, históricos e culturais. Assim, 
o desenho pode ser compreendido como portador de memória com sentidos e 
signifi cados dados pelas crianças. (Gobbi, 2009). Ele é um instrumento que pos-
sibilita acesso às memórias de gerações passadas e nos informa sobre as crianças 
e a infância, a partir de uma perspectiva histórica (Wiggers; Soares, 2019).

Embora o desenho seja considerado uma forma de expressão, e ainda, 
uma fonte histórica, do mesmo modo pode ser visto como um instrumento de 
comunicação simbólica que vai além da linguagem escrita, verbal ou corporal. 
Neste sentido, Sarmento (2011) destaca que os desenhos infantis comunicam, 
pois as imagens evocam e indicam de forma diferenciada o que está presente 
no mundo da criança. Por fi m, destacamos que o desenho não é uma mera 
reprodução da realidade, mas uma interpretação subjetiva das crianças, a partir 
de suas vivências e experiências.

3. Pesquisas com desenho infantil na Educação Física: “do traço 
em movimento ao corpo colorido”

Conforme anteriormente assinalado, nesse capítulo são apresentadas 
orientações para o desenho infantil como metodologia da pesquisa com crian-
ças na área de educação física escolar. Tais contribuições são sistematizadas a 
partir das produções do Imagem – Grupo de Pesquisa sobre Corpo e Educação, 
que já produziu 27 trabalhos acadêmicos, desde 2003, sob essa abordagem, em 
nível de graduação e pós-graduação nos campos da Educação e da Educação 
Física1 (Wiggers et al., 2017; Wiggers et al., 2021). O grupo se especializou 
em pesquisas com crianças, por meio de desenhos infantis, complementados 
por outras técnicas como as conversas com as crianças, observação de campo, 
fotografi as, vídeos, formulários e documentos. Esse macro programa de pes-
quisa gerou aproximadamente 2.500 desenhos infantis, que foram organizados 
no formato de uma coleção composta por trabalhos acadêmicos, entrevistas 
com pesquisadores, fotografi as, documentos e bibliografi a especializada, além 
dos desenhos propriamente ditos (Wiggers et al., 2021).

As pesquisas foram desenvolvidas em sua grande maioria em Brasí-
lia, abarcando Regiões Administrativas distribuídas por todo o território do 
Distrito Federal. Por sua localização prioritária na Região Centro-Oeste, as 
mesmas se destacam diante da desigualdade observada na área de educa-
ção física escolar, cujas produções ainda se concentram nas Regiões Sul e 

1 Dissertações e teses podem ser encontrados no Repositório Institucional da UnB - RIUnB https://repositorio.
unb.br/simple-search?query=Ingrid+Dittrich+Wiggers&sort_by=score&order=desc&rpp=10&etal=0&start=0 
Monografi as de graduação, por sua vez, estão disponíveis na Biblioteca Digital da Produção Intelectual 
Discente da UnB - BDM https://bdm.unb.br/simple-search?query=Ingrid+Dittrich+Wiggers
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Sudeste (Wiggers et al., 2015; Cardoso; Wiggers; Ferreira, 2024). Todavia, 
alguns trabalhos de campo foram realizados fora do Distrito Federal como 
Florianópolis, São Luís, Tubarão, Campinas, e Comunidades Quilombolas de 
Goiás. Além desse alcance nacional, também registramos produções em nível 
internacional, como em Portugal, Alemanha, Suécia e Itália, esses últimos 
como frutos de intercâmbios.

Na maior parte, as pesquisas foram desenvolvidas em escolas ou ins-
tituições de educação infantil, com a participação de crianças entre 4 e 12 
anos de idade. Ressalvamos que um pequeno número de trabalhos se deu em 
clubes esportivos ou na própria comunidade. Observou-se que quase todas 
as instituições integram o sistema público de ensino. Destaca-se ainda que, 
a maioria delas se localiza em zonas urbanas. Embora em pequeno número, 
há desenhos de crianças que vivem em zonas rurais, tanto no Distrito Fede-
ral como em Goiás, propiciando o desenvolvimento de estudos comparados 
(Wiggers; Flausino, 2011; Freitas; Praça; Wiggers, 2023).

Um dos aspectos mais signifi cativos diz respeito aos temas geradores 
dos desenhos que compõem a metodologia daqueles trabalhos. Um repertório 
amplo foi verifi cado, a partir do qual se elaborou uma classifi cação de acordo 
com as categorias “brincadeiras”, “representação corporal”, “instituições e 
ambientes formativos”, “escola”, “mídia”, “comunidade”, “educação física” 
e “cotidiano”. Em razão dos desenhos subsidiarem pesquisas situadas na área 
de Educação Física em interface com o campo dos estudos da infância, as 
mesmas se alinham aos fenômenos investigados por esses campos.

A maior quantidade de desenhos foi intitulada de “Minha brincadeira prefe-
rida”, evidenciando tendências da cultura lúdica infantil (Farias; Freitas; Wiggers, 
2019; Barreto; Freire; Wiggers, 2021; Farias; Wiggers, 2024). É possível observar 
por meio das representações, que as crianças assimilaram mudanças nos dispositi-
vos midiáticos (Machado; Wiggers, 2012; Wiggers; Siqueira; Passos, 2014). Essas 
repercutiram nas produções gráfi cas das crianças, que em peças mais recentes 
desenharam, por exemplo, o aparelho celular como elemento de um instante retra-
tado da aula de Educação Física. Por outro lado, percebem-se permanências nas 
representações, pois jogos esportivos, como futebol, e brincadeiras tradicionais, 
como pular corda, insistem em compor os desenhos das brincadeiras preferidas 
ao longo desses primeiros vinte anos do século XXI (Wiggers; Oliveira; Ferreira, 
2018; Wiggers et al., 2019; Tocantins; Wiggers, 2023).

Observamos ainda que as representações iconográfi cas das brincadeiras 
são afetadas por processos de socialização promovidos por diferentes insti-
tuições e ambientes formativos, como é o caso da escola, das mídias e da 
comunidade, os quais também foram objeto dos desenhos (Ribeiro; Siqueira; 
Wiggers, 2019; Farias; Wiggers, 2021). De certa forma, esses evidenciam a 
complexidade e amplitude da interação social das crianças. De um lado o 
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mundo mediado pelas relações sociais é o grande universo de aprendizado 
das crianças. De outro, sabemos que as crianças respondem às narrativas da 
sociedade, demonstrando interesses e imprimindo sentidos particulares aos 
signifi cados consolidados, mediadas pelas experiências renovadoras que a edu-
cação, a cultura e a arte podem oferecer (Wiggers, 2005; Wiggers et al., 2017).

4. Metodologia do desenho infantil em pesquisas com crianças 
em educação física escolar: “papel, lápis de cor e canetinha”

A experiência acumulada do Imagem – Grupo de Pesquisa sobre Corpo 
e Educação, ao longo de 22 anos, foi articulada aos referenciais teóricos 
do campo dos estudos da infância, bem como a trabalhos sobre o desenho 
infantil como método de pesquisa no campo das Ciências Humanas e Sociais. 
Desse modo, sistematizamos aspectos quanto à produção, descrição, análise 
e interpretação dos desenhos.

As pesquisas com crianças devem considerar, preliminarmente, a rele-
vância social do trabalho, garantir as relações éticas e buscar desenvolver uma 
coerência teórico-metodológica. Quanto ao delineamento propriamente dito, 
devem se organizar em torno de uma composição que contemple outros méto-
dos, prioritariamente a oralidade. De acordo com Gobbi (2009), as conversas e 
os comentários das crianças sobre suas obras são essenciais para potencializar 
a análise e interpretação. Johnson, Pfi ster e Vindrola-Padros (2012) ratifi cam 
essa ideia tendo em vista os benefícios que foram propiciados às crianças a 
partir da combinação do desenho e da entrevista.

Além disso, os estudos podem acrescentar técnicas de cunho tradicional, 
como observação de campo, questionários, formulários e documentos, bem 
como outras mais recentes relacionadas a geração de dados visuais, como foto-
grafi as e vídeos, visando estabelecer uma correlação no processo de produção, 
análise e interpretação (Wiggers et al., 2021). Esses recursos podem auxiliar 
no processo de registro dos detalhes das interações verbais e não verbais que 
ocorrem no momento da produção dos desenhos (Graue; Walsh, 2003).

Acrescente-se ainda o desafi o de encontrar maneiras coerentes de fornecer 
às crianças condições de participação como protagonistas das pesquisas (Fer-
reira; Wiggers, 2023). Reconhecendo a diferença entre pesquisador e criança, 
Kosminsky (1998) destaca a necessidade de mudar o cenário estabelecido e 
realizar a pesquisa “no avesso” ou “ao contrário”, o que signifi ca considerar a 
perspectiva da criança, sem, contudo, perder o ponto de vista do adulto.

4.1 Produção dos desenhos infantis

Durante a produção dos desenhos pelas crianças são necessários cuida-
dos especiais. Um aspecto está relacionado ao tempo destinado a criação dos 
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desenhos. As crianças, diferentemente dos adultos, vivem os tempos Kairón
e Aión, que representam a valorização da vivência e a intensidade da vida. 
Portanto, para as crianças, o ato de desenhar pode parecer não ter fi m. Por 
outro lado, na rotina escolar a temporalidade é marcada pelo relógio, que 
indica o tempo Khrónos o qual se refere a um limite de duração das aulas e 
atividades (Barreto, 2021). Assim, cabe ao pesquisador procurar respeitar a 
organização da instituição onde está sendo realizado o trabalho de campo, 
sem, contudo, deixar de perceber essa singularidade das crianças.

Outro aspecto a considerar é a relação do pesquisador com as crianças, 
ou seja, fi car perto ou longe, observar o processo de confecção ou comentar 
sobre os desenhos. Para minimizar qualquer constrangimento às crianças, 
bem como não intervir em sua produção, recomendamos que o pesquisador 
se posicione de maneira reativa (Corsaro, 2003).

A relação das crianças com os seus pares durante a produção também 
pode infl uenciar a análise e interpretação dos desenhos. De acordo com Sar-
mento (2011), existe o gesto individual criativo que se origina da imaginação 
das crianças. Contudo, apesar de ocorrer uma ação subjetiva durante a pro-
dução, as crianças compartilham conhecimento e podem imitar o desenho do 
outro (Corsaro, 2011). Todavia, “imitar não implica necessariamente ausência 
de originalidade e de criatividade, mas o desejo de incorporar objetos que lhe 
suscitam interesse” (Derdyk, 2010, p. 105).

Durante o trabalho de campo, os pesquisadores podem indicar um tema 
específi co ou de cunho mais abrangente, além dos materiais a serem utilizados 
para confecção dos desenhos. Em outro caso, pode-se oportunizar os chamados 
“desenhos livres”, quando as crianças recebem uma folha e escolhem o que 
querem representar. Ressalve-se que elas poderão levar em conta ou não as 
orientações oferecidas.

Nessa etapa destacamos também a possibilidade de resistência das crian-
ças para desenhar. Carvalho e Müller (2010, p. 66) afi rmam que é importante 
“repensar a atuação do pesquisador tanto em seu caráter operatório-metodoló-
gico quanto ético”. Assim, compreendemos a necessidade do consentimento 
dos pais e do assentimento das crianças para participação na pesquisa. Mas, 
no momento da produção, é possível que haja alguma criança que se recuse a 
desenhar. Nesse caso é recomendado que se considere a vontade da criança. 
Pode-se solicitar que ela desenhe em outro momento. Esse procedimento é 
uma maneira de respeitar os direitos das crianças e sua autonomia.

4.2 Descrição dos desenhos infantis

Depois de recolher os desenhos dos participantes, o pesquisador se defronta 
com uma coleção iconográfi ca, que é inicialmente apropriada visualmente, um a 
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um, mas também em seu conjunto. Outrossim, os desenhos podem provocar uma 
reação de empatia e apreciação subjetiva que tende a difi cultar uma compreensão 
do desenho mediada pelo referencial teórico-metodológico. Portanto, diante 
dos desafi os interpretativos, que impõem a busca pelos sentidos e signifi cados, 
considerando o contexto e a criatividade dos autores mirins, recomenda-se a 
descrição dos desenhos, que representa a transposição da linguagem visual para 
a linguagem escrita, superando o “silêncio” da imagem.

Ao abordar a natureza das informações referentes aos desenhos ressaltamos 
a importância da sua identifi cação detalhada. Desse modo, durante a descrição 
é conveniente apontar elementos como: autor do desenho, tema, título, quem 
nomeou o desenho e qual o material utilizado. Para facilitar a atividade descri-
tiva, elaborou-se um protocolo, que pode ser aplicado como um guia do olhar 
do pesquisador (Quadro 1). Contudo, o mesmo não é um roteiro rígido e deve 
ser utilizado com a necessária fl exibilidade para atingir os interesses e temáticas 
específi cas de cada pesquisa e também considerando as particularidades de cada 
desenho. Esse instrumento permite que o pesquisador descreva os elementos 
visuais que estão retratados no desenho, propiciando a análise e interpretação.

Quadro 1 – Protocolo de descrição dos desenhos infantis

Elementos do 
desenho

Descrição

Tema Identificação do tema e elementos que o caracterizam.

Figuras
Figuras humanas, animais, elementos da natureza e objetos.
Posição das figuras humanas, como, por exemplo, em pé, sentadas ou deitadas; de frente, de 
costas ou de perfil.

Cenário Detalhes do contexto do desenho.

Distribuição no papel Preenchimento do espaço, parte central, lateral (esquerda e direita), superior e inferior.

Enquadramento Geral, americano, médio, primeiro plano e detalhe.

Perspectiva Vista frontal, posterior, lateral (esquerda e direita) e superior.

Traços Largos, estreitos, contínuos e tracejados.

Formas Círculo, quadrado, triângulo, retângulo ou sem forma definida.

Cores Cores utilizadas, cores repetidas, cores predominantes, intensidade ou ausência de cores.

Movimento Tipo de movimentação representada ou sem movimentação.

Registros escritos Títulos, frases, palavras, balões com falas, legendas, observações e letras

Fonte: Adaptado de Ferreira; Nunes; Wiggers (2023).

Conforme anteriormente assinalado, a maior parte das pesquisas desenvolvi-
das pelo Imagem – Grupo de Pesquisa sobre Corpo e Educação enfocou as culturas 
infantis, destacadamente as brincadeiras preferidas. Selecionamos um desenho 
desse tema para exemplifi car a descrição, conforme o protocolo (Figura 1). 



E
di

to
ra

 C
R

V
 - 

Pr
oi

bi
da

 a
 im

pr
es

sã
o 

e/
ou

 c
om

er
ci

al
iz

aç
ão

 

74

Figura 1 - Pular corda na escola

Fonte: Desenho de menino (9 anos), de uma escola de Ensino Fundamental de Ceilândia - DF (Machado, 
2010). Coleção de desenhos do Imagem – Grupo de Pesquisa sobre Corpo e Educação da UnB, nº 5.005.

O desenho acima representa a brincadeira de pular corda, com a par-
ticipação de três crianças, sendo dois meninos e uma menina. Eles estão 
vestidos com o uniforme escolar, denotando o ambiente escolar e demons-
trando o entendimento da criança sobre o tema proposto. O cenário é for-
mado por árvores frutíferas, céu, nuvens e sol com rosto, bem distribuídos 
em todo o papel, onde as crianças foram posicionadas na parte central. O 
enquadramento é geral, com perspectiva frontal e traços contínuos. Não 
existe predominância de formas geométricas, além disso se observa o uso 
de diversas cores com sombreamentos e contornos. O desenho ilustra o 
movimento, por meio da corda com duas crianças segurando nas pontas e 
uma pulando no centro. Foram registrados os nomes de cada participante 
na parte superior de cada fi gura.

Como vimos, o protocolo propicia o aprimoramento da análise e inter-
pretação dos desenhos das crianças, atentando-se a todos os detalhes, desde 
os cantos da folha até as características do traço, das formas e das cores uti-
lizadas, no intuito de privilegiar uma descrição minuciosa de cada aspecto. 
Ressalve-se que o mesmo não tem a intenção de estabelecer diagnósticos e 
padrões de comparação sobre desenvolvimento de grafi smo ou aspectos da 
motricidade e cognição.
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4.3 Análise dos desenhos infantis em pesquisas com crianças

De acordo com Strauss e Corbin (2008, p. 25) “análise é a interação entre 
os pesquisadores e os dados”. Compreendemos que os dados correspondem 
às informações contidas nos desenhos infantis. Logo, durante a análise ocorre 
um diálogo entre o investigador e as informações representadas pelas crian-
ças. Nesse processo é essencial que seja assegurado um rigor científi co, além 
de criatividade para nomear categorias ou defi nir unidades de análise, bem 
como refl etir, comparar e retirar das informações aquilo que seja signifi cativo. 
Strauss e Corbin (2008, p. 124) destacam que “uma categoria representa um 
fenômeno, ou seja, um problema, uma questão, um fato ou um acontecimento 
que é defi nido como importante para os informantes”.

Com base nisso, apresentamos o processo analítico dos desenhos como 
dinâmico e minucioso, pois nesse movimento é oportuno compreender a lógica 
que está oculta à análise. Para tanto, é importante a utilização de técnicas e 
procedimentos que indicarão os fenômenos contidos nos desenhos (Strauss; 
Corbin, 2008). Essa ação é complementada por meio de elaboração de pergun-
tas a serem feitas às crianças, bem como o uso de notas de campo, fotografi as, 
gravações de áudio e vídeos.

Depois disso pode ser realizada a codifi cação das informações obtidas, 
que serão examinadas e comparadas. As dimensões e as propriedades dos 
acontecimentos desvendados nos desenhos são organizadas em categorias. 
Em seguida, são estabelecidas as possíveis relações entre elas. Por fi m, com-
preendendo a análise dos desenhos das crianças como uma conexão entre 
os pesquisadores e as informações nele contidas, destacamos a importância 
de considerar o contexto sócio-cultural das crianças. Retomando a ideia de 
Sarmento (2011), a análise e a interpretação dos desenhos associada a um 
método são fundamentais para o exame das informações obtidas.

4.4 Interpretação dos desenhos infantis em pesquisas com crianças

A interpretação dos desenhos pode ser considerada como o resultado ou 
a síntese da análise, que concerne na compreensão dos desenhos levando em 
conta a linguagem visual e o contexto sociocultural das crianças participantes 
(Bédard, 2013). Desse modo, a descrição e a análise fundamentam a interpre-
tação das informações de teor subjetivo e o desenvolvimento dos resultados 
do trabalho científi co (Strauss; Corbin, 2008).

Nessa direção, é necessário atentarmos para o fato de que ao interpretar 
os desenhos não estamos realizando apenas uma descrição detalhada para 
apresentar uma informação. Nesse momento, já estamos construindo uma 
teoria (Strauss; Corbin, 2008). Compreendemos que apesar de a interpretação 
não ser a teoria propriamente dita, ela é a base para sistematizá-la.
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A análise é essencial para organizar ou classifi car as informações pre-
liminares dos desenhos em categorias, conforme anteriormente assinalado. 
Durante o processo de interpretação dos desenhos, por sua vez, defi nimos 
as propriedades e as dimensões de cada unidade de análise. Desse modo, os 
pesquisadores desenvolvem as várias interpretações que servem de base para 
a elaboração da teoria. A partir da ideia de ordenamento conceitual que indica 
a organização de dados em categorias diversas, apresentaremos um caminho 
para interpretação dos desenhos infantis nas pesquisas com crianças, visando 
à elaboração teórica (Strauss; Corbin, 2008).

A interpretação busca, com efeito, o sentido das representações, bem 
como de algo que está oculto no desenho. Sobretudo, o processo inter-
pretativo dos desenhos traz sentido àquilo que foi percebido pelas crian-
ças. Portanto, é pertinente escutarmos o que as crianças dizem, pois as 
narrativas complementam as representações gráfi cas (Derdyk, 2010). Os 
desenhos podem simbolizar uma variação sobre algo proveniente da ima-
ginação das crianças, como uma fi cção. Ademais, de acordo com Sarmento 
(2011) os desenhos revelam as interações socioculturais, os sentimentos 
e as experiências das crianças.

5. Considerações fi nais: “posso desenhar no verso?”

Os desenhos infantis como metodologia de pesquisa com crianças na 
área de educação física escolar inauguram uma tendência emergente. Seu 
ineditismo no Brasil pode ser atribuído ao Imagem – Grupo de Pesquisa 
sobre Corpo e Educação, vinculado à Universidade de Brasília. Conside-
rando a especifi cidade da Educação Física, que tem o seu enfoque curricu-
lar nas práticas e representações corporais, o desenho infantil possui uma 
heurística particular como metodologia de pesquisa. Da mesma forma, os 
estudos da infância se voltam para a compreensão das crianças a partir 
de suas próprias experiências, narrativas e signifi cações, tornando-o um 
método relevante.

Recomendamos a combinação de técnicas aos desenhos, pois eles não 
são autossufi cientes. Sua análise e interpretação depende do cruzamento 
de informações, que proporcionam distintos níveis de compreensão. Desse 
modo, é mister levar em conta uma orientação teórico-metodológica adequada. 
Reconhecemos, fi nalmente, que essa perspectiva representa um desafi o, pois 
adentrar no mundo da imaginação infantil exige um confronto com a nossa 
própria criatividade enquanto adultos. Ao mesmo tempo, os traços e cores, tal 
como os temas e signifi cados dos desenhos provocam um novo olhar sobre 
as crianças e sua cultura, nos estimulando ao diálogo.
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